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SUMMARY  
The objective of this work was to evaluate the agronomics traits of 
banana cultivars Cavendish - Grande-Naine (AAA) and Gros Michel 
(AAAA) - Calypso, Buccaneer, Fhia-17 and 'Fhia-23 in two 
production cycles, a completely randomized design with three 
replications and four plants per plot. The data of traits were submitted 
to variance analysis and average were compared by Duncan test 
(P<0.05). Significant differences btween banana cultivars, for most 
traits, the two production cycles, except for fruit length in both cycles, 
fruit diameter in the second cycle. 'Fhia-23' is the higher yield and 
have greater vigor. 'Grande Naine' height smaller and higher 
precocity. 
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INTRODUÇÃO 
No Brasil predomina o cultivo e o consumo de variedades de 
bananeira AAB (Prata, Terra, Maçã) (1). Não obstante, nas regiões 
Sudeste e Sul, bem como no semiárido do Nordeste brasileiro, as 
bananeiras AAA (Nanica, Nanicão, Grande Naine, Williams), 
assumem importância, principalmente para a produção destinada ao 
mercado externo. A despeito da aceitabilidade das variedades AAA 
mais plantadas em diferentes regiões bananeiras do mundo, é 
premente a necessidade contínua do desenvolvimento de novas 
cultivares, que sejam resistentes à doenças. Isso foi comprovado no 
passado pela suscetibilidade da 'Gros Michel' ao mal-do-Panamá e 
no presente pela ocorrência de Sigatoka-negra e do Fusarium raça 
tropical 4 (2), que infecta as cultivares Cavendish. Deste modo, este 
trabalho tem como objetivo avaliar características agronômicas de 
bananeiras tipo Cavendish (AAA) e tipo Gros Michel (AAAA), em 
dois ciclos de produção. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no Instituto Federal Baiano, Guanambi, 
BA, entre maio de 2010 e junho de 2012, com espaçamento 3,0x2,5 
m e sistema de irrigação por microaspersão, num Latossolo 
Vermelho-Amarelo. Utilizou-se o delineamento inteiramente 
casualizado, com cinco tratamentos, as cultivares tipo Cavendish 
‘Grande-Naine’ (AAA); e tipo Gros Michel (AAAA) ‘Calipso’, 
‘Bucaneiro’, ‘Fhia-17’ e ‘Fhia-23’, cinco repetições e quatro plantas 
úteis por parcela. Os caracteres analisados foram observados em 
cada planta útil, nos ciclos de produção da planta mãe e planta filha, 
nos estádios de florescimento (altura da planta e perímetro do 
pseudocaule mensurado ao nível do solo), e de colheita do cacho 
(período para colheita do cacho, peso do cacho; peso das pencas, 
número de pencas, comprimento e diâmetro do fruto, conforme 
procedimentos adotados (3). Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo Teste de Ducan 
(P<0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Ocorreram diferenças significativas (P<0,05) entre as cultivares de 
bananeira, para a maioria das variáveis avaliadas, nos dois ciclos de 
produção (Tabela 1), exceto para comprimento dos frutos nos dois 
ciclos e diâmetro do fruto no segundo ciclo. No primeiro ciclo a 
menor e maior altura foi apresentada pelas cultivares ‘Grande Naine’ 
e ‘Fhia-23’, respectivamente. 'Calipso' e 'Bucaneiro' expressaram 
porte intermediário. No segundo ciclo ‘Grande Naine’ manteve o 
menor porte e ‘Fhia-23’ o maior, porem não diferiu da ‘Fhia-17’ que 
foi semelhante a ‘Calipso’ que por sua vez não diferiu da ‘Bucaneiro’.  
 
 
 
 
 
 
 
 

O porte da ‘Fhia-23’ e da ‘Fhia-17’ superam valores mensurados em 
outras regiões do mundo (4). O perímetro do pseudocaule no 
primeiro ciclo variou de 79 cm na ‘Grande Naine’ para 118 cm na 
‘Fhia-23’. ‘Calipso’ e ‘Bucaneiro’ foram similares. No segundo ciclo a 
‘Grande Naine’ externou menor perímetro do pseudocaule. O menor 
vigor expresso pela 'Grande Naine' decorre da sua origem, mutação 
da 'Dwarf Cavendish' ('Nanica'), cultivar de porte baixo, enquanto as 
demais cultivares avaliadas derivam Gros Michel cv. Highgate, de 
porte e vigor maior. Referente ao período de plantio à colheita 
‘Grande Naine’ expressou maior precocidade, com uma diferença de 
114 dias a menos para colher o primeiro cacho comparada à ‘Fhia-
23’, a mais tardia. No ciclo posterior ‘Grande Naine’, ‘Calipso’ e 
‘Bucaneiro’ mostraram-se mais precoces que 'Fhia-17 e Fhia-23. 
Para peso do cacho e das pencas no primeiro ciclo o maior valor foi 
expresso pela 'Fhia-23', seguida da 'Fhia-17', da 'Grande Naine' e 
'Calipso' que foi similar à 'Bucaneiro'.. No segundo ciclo ‘Fhia-23’ e 
‘Fhia-17’ foram as mais produtivas , enquanto as demais cultivares, 
menos produtivas. A 'Fhia-23' mostrou o maior número de pencas no 
primeiro ciclo e assemelhou-se à 'Fhia-17' no segundo ciclo. As 
cultivares foram similares para comprimento do fruto nos dois ciclos 
e diâmetro do fruto no segundo ciclo de produção. No primeiro ciclo 
'Fhia-23' e 'Grande Naine' apresentaram diâmetros dos frutos 
semelhantes, e 'Grande Naine' não diferiu das demais cultivares. O 
peso médio do cacho da ‘Fhia-23’ e ‘Fhia-17’ (4) alcançou valores de 
23,73 e 24,12 kg, respectivamente, inferiores aos resultados do 
presente trabalho, 48,89 e 36,66 kg, respectivamente, 
provavelmente devido à interação genótipo x ambiente x manejo. 
 
Tabela 1. Características agronômicas avaliadas em bananeiras tipo 
Cavendish e ‘Gros Michel’ em dois ciclos de produção, Guanambi, 
BA. 201-2012. 

 
 
CONCLUSÕES 
A ‘Fhia-23’ é a mais produtiva e possui maior vigor vegetativo. A 
'Grande Naine' apresenta menor porte e maior precocidade. 
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